
LIÇÃO 11

Sábado, 13 de Março de 2021

O exaltado é humilhado

[...] Mas o caminho dos prevaricadores é áspero (Provérbios 13:15, última parte).

Aqueles que apontam ao exemplo de Davi na tentativa de diminuir a culpa dos próprios pecados deveriam aprender dos
registros bíblicos que o caminho da transgressão é difícil. — Patriarcas e profetas, p. 724.

Estudo adicional: Patriarcas e profetas, pp. 717-726 (capítulo 71: “O pecado e arrependimento de Davi”).

DOMINGO, 7 DE MARÇO - 1. À VONTADE, NO SENTIDO MAIS AMPLO

1A) Trace a conduta que levou Davi a se desviar. 2 Samuel 11:1-4. Como somos advertidos contra esse pecado?
Hebreus 13:4.
2Sm 11:1-4 — E aconteceu que, tendo decorrido um ano, no tempo em que os reis saem para a guerra, enviou Davi a Joabe, e a seus
servos com ele, e a todo o Israel, para que destruíssem os filhos de Amom e cercassem Rabá; porém Davi ficou em Jerusalém. 2 E
aconteceu, à hora da tarde, que Davi se levantou do seu leito, e andava passeando no terraço da casa real, e viu do terraço a uma
mulher que se estava lavando; e era esta mulher mui formosa à vista. 3 E enviou Davi e perguntou por aquela mulher; e disseram:
Porventura, não é esta Bate-Seba, filha de Eliã e mulher de Urias, o heteu? 4 Então, enviou Davi mensageiros e a mandou trazer; e,
entrando ela a ele, se deitou com ela (e já ela se tinha purificado da sua imundície); então, voltou ela para sua casa.
Hb 13:4 — Venerado seja entre todos o matrimônio e o leito sem mácula; porém aos que se dão à prostituição e aos adúlteros Deus os
julgará.

Foi o espírito de autoconfiança e de exaltação própria que preparou o caminho para a queda de Davi. A lisonja e as sutis
seduções do poder e do luxo exerceram efeito sobre ele. [...] De acordo com o costume dos governantes orientais, o rei não era
condenado por crimes pelos quais os súditos seriam punidos. Ou seja, o monarca não tinha a mesma obrigação de exercer
autocontrole como o súdito. Tudo isso levava Davi a diminuir o próprio senso da excessiva malignidade do pecado. E, em vez
de confiar humildemente no poder de Jeová, começou a confiar na própria sabedoria e poder. [...]
Davi estava cercado pelos frutos da vitória e pelas honras de seu governo sábio e capaz. Foi no momento em que estava à
vontade e desprotegido, que o tentador aproveitou a oportunidade para controlar sua mente. O fato de Deus ter levado Davi a
uma união tão íntima consigo e manifestado um grande favor a ele deveria ter servido como o mais forte dos incentivos para
que ele preservasse o caráter sem mácula. Mas, quando em meio à facilidade e à segurança própria, relaxou o apego a Deus,
Davi cedeu a Satanás e atraiu sobre a própria alma a mancha da culpa. Ele, que era o líder da nação indicado pelo Céu,
escolhido por Deus para executar Sua Lei, foi quem pisoteou os preceitos dela. — Patriarcas e profetas, pp. 717 e 718.

SEGUNDA- FEIRA 8 DE MARÇO - 2. UMA TRAJETÓRIA DESCENDENTE

2A) Como Jesus explica o que torna uma pessoa vulnerável ao pecado? João 15:5 (última parte); Romanos 8:5 e 6.
Jo 15:5 [ú. p.] — [...] porque sem Mim nada podereis fazer.
Rm 8:5 e 6 — Porque os que são segundo a carne inclinam-se para as coisas da carne; mas os que são segundo o Espírito, para as
coisas do Espírito. 6 Porque a inclinação da carne é morte; mas a inclinação do Espírito é vida e paz.

O que quer que desvie a mente de Deus, o que quer que leve à exaltação própria ou à autoconfiança, certamente está
preparando o caminho para a nossa derrota. [...]
Assim que Satanás puder separar a alma de Deus, a única Fonte de força, ele procurará despertar os desejos profanos da
natureza carnal do homem. A obra do inimigo não é brusca; não é, a princípio, repentina e surpreendente; é o enfraquecimento
oculto da fortaleza dos princípios. Começa com coisas aparentemente pequenas — a negligência em ser fiel a Deus e em
confiar inteiramente nEle, a disposição de seguir os costumes e práticas do mundo. — Patriarcas e profetas, pp. 717 e 718.

2B) O que complicou a situação de Davi? 2 Samuel 11:5. Explique por que Deus não permitiu que a tentativa de Davi,
de encobrir seu pecado, fosse bem-sucedida. 2 Samuel 11:10-13.



2Sm 11:5 — E a mulher concebeu, e enviou, e fê-lo saber a Davi, e disse: Pejada estou.
2Sm 11:10-13 — E o fizeram saber a Davi, dizendo: Urias não desceu à sua casa. Então, disse Davi a Urias: Não vens tu de uma
jornada? Por que não desceste à tua casa? 11 E disse Urias a Davi: A arca, e Israel, e Judá ficam em tendas; e Joabe, meu Senhor, e os
servos de meu Senhor estão acampados no campo; e hei de eu entrar na minha casa, para comer e beber e para me deitar com minha
mulher? Pela tua vida e pela vida da tua alma, não farei tal coisa. 12 Então, disse Davi a Urias: Fica cá ainda hoje, e amanhã te
despedirei. Urias, pois, ficou em Jerusalém aquele dia e o seguinte. 13 E Davi o convidou, e comeu e bebeu diante dele, e o embebedou;
e, à tarde, saiu a deitar-se na sua cama, como os servos de seu Senhor; porém não desceu à sua casa.

Todo esforço que Davi fez para esconder a própria culpa se mostrou inútil. Traiu a si mesmo pelo poder de Satanás; o perigo o
cercava; uma desonra mais amarga que a morte estava perante ele. — Ibidem, pp. 718 e 719.

2C) Como Davi se sentiu quando foi induzido a acrescentar mais pecado ao pecado — e como Deus Se sentiu quanto a
isso? 2 Samuel 11:14-17, 26 e 27; Salmos 32:3 e 4.
2Sm 11:14-17, 26 e 27 — E sucedeu que, pela manhã, Davi escreveu uma carta a Joabe e mandou-lha por mão de Urias. 15 Escreveu
na carta, dizendo: Ponde Urias na frente da maior força da peleja; e retirai-vos de detrás dele, para que seja ferido e morra. 16
Aconteceu, pois, que, tendo Joabe observado bem a cidade, pôs a Urias no lugar onde sabia que havia homens valentes. 17 E, saindo os
homens da cidade e pelejando com Joabe, caíram alguns do povo, dos servos de Davi; e morreu também Urias, o heteu. [...] 26
Ouvindo, pois, a mulher de Urias que Urias, seu marido, era morto, lamentou a seu Senhor. 27 E, passado o luto, enviou Davi e a
recolheu em sua casa; e lhe foi por mulher e ela lhe deu um filho. Porém essa coisa que Davi fez pareceu mal aos olhos do Senhor.
Sl 32:3 e 4 — Enquanto eu me calei, envelheceram os meus ossos pelo meu bramido em todo o dia. 4 Porque de dia e de noite a Tua
mão pesava sobre mim; o meu humor se tornou em sequidão de estio.

Parecia haver apenas uma forma de escape [para Davi], e em seu desespero apressou-se para adicionar o crime de assassinato
ao de adultério. Aquele que havia preparado a destruição de Saul também estava tentando levar Davi à ruína. Embora as
tentações fossem diferentes, eram semelhantes em levar à transgressão da Lei de Deus. — Ibidem, p. 719.
[Davi] justificou para si mesmo a própria conduta pecaminosa até que seus caminhos pareceram aceitáveis aos próprios olhos.
Um passo errado preparou o terreno para o seguinte. [...]
Quando Davi se afastou de Deus e manchou o próprio caráter virtuoso com crimes, deixou de ser um homem segundo o
coração de Deus. — Spiritual Gifts, vol. 4A, pp. 86 e 87.

TERÇA-FEIRA, 9 DE MARÇO - 3. UMA SEVERA REPREENSÃO

3A) Que mensagem Deus enviou pelo profeta Natã? 2 Samuel 12:1-9.
2Sm 12:1-9 — E o Senhor enviou Natã a Davi; e, entrando ele a Davi, disse-lhe: Havia numa cidade dois homens, um rico e outro
pobre. 2 O rico tinha muitíssimas ovelhas e vacas; 3 mas o pobre não tinha coisa nenhuma, senão uma pequena cordeira que comprara
e criara; e ela havia crescido com ele e com seus filhos igualmente; do seu bocado comia, e do seu copo bebia, e dormia em seu regaço,
e a tinha como filha. 4 E, vindo um viajante ao homem rico, deixou este de tomar das suas ovelhas e das suas vacas para guisar para o
viajante que viera a ele; e tomou a cordeira do homem pobre e a preparou para o homem que viera a ele. 5 Então, o furor de Davi se
acendeu em grande maneira contra aquele homem, e disse a Natã: Vive o Senhor, que digno de morte é o homem que fez isso. 6 E pela
cordeira tornará a dar o quadruplicado, porque fez tal coisa e porque não se compadeceu. 7 Então, disse Natã a Davi: Tu és este
homem. Assim diz o Senhor, Deus de Israel: Eu te ungi rei sobre Israel e eu te livrei das mãos de Saul; 8 e te dei a casa de teu Senhor e
as mulheres de teu Senhor em teu seio e também te dei a casa de Israel e de Judá; e, se isto é pouco, mais te acrescentaria tais e tais
coisas. 9 Por que, pois, desprezaste a Palavra do Senhor, fazendo o mal diante de seus olhos? A Urias, o heteu, feriste à espada, e a sua
mulher tomaste por tua mulher; e a ele mataste com a espada dos filhos de Amom.

Deus, em Sua misericórdia, não deixou Davi ser atraído à ruína total pelas enganosas recompensas do pecado.
Para o bem de Israel, também havia a necessidade da intervenção divina. Com o passar do tempo, o pecado de Davi e Bate-
Seba ficou conhecido, e cresceu a suspeita de que ele havia planejado a morte de Urias. O Senhor foi desonrado. Ele havia
favorecido e exaltado Davi, e o pecado do rei deturpou o caráter de Deus e lançou censura ao Seu nome. Tendia a rebaixar o
padrão de piedade em Israel e a diminuir em muitas mentes a aversão ao pecado. Por outro lado, aqueles que não amavam nem
temiam a Deus eram, por esse erro, encorajados na transgressão. — Patriarcas e profetas, p. 720.

3B) Relacione a resposta de Davi e a misericórdia imediata de Deus. 2 Samuel 12:13. Contudo, quais seriam algumas
das amargas consequências do pecado do rei? 2 Samuel 12:10-12 e 14.
2Sm 12:13 — Então, disse Davi a Natã: Pequei contra o Senhor. E disse Natã a Davi: Também o Senhor traspassou o teu pecado; não
morrerás.



2Sm 12:10-12 e 14 — Agora, pois, não se apartará a espada jamais da tua casa, porquanto Me desprezaste e tomaste a mulher de
Urias, o heteu, para que te seja por mulher. 11 Assim diz o Senhor: Eis que suscitarei da tua mesma casa o mal sobre ti, e tomarei tuas
mulheres perante os teus olhos, e as darei a teu próximo, o qual se deitará com tuas mulheres perante este Sol. 12 Porque tu o fizeste
em oculto, mas Eu farei este negócio perante todo o Israel e perante o Sol. [...] 14 Todavia, porquanto com este feito deste lugar
sobremaneira a que os inimigos do Senhor blasfemem, também o filho que te nasceu certamente morrerá.

Davi desperta como de um sonho. É invadido pelo senso do próprio pecado. Não tenta desculpar sua conduta nem amenizar o
pecado, como Saul havia feito. Contudo, com remorso e tristeza sinceros, inclina a fronte diante do profeta de Deus e
reconhece a própria culpa. Natã diz a Davi que, por causa de seu arrependimento e humilde confissão, Deus perdoará o
pecado, evitando parte da calamidade prometida, e poupará sua vida. No entanto, deve ser punido, pois deu grande motivo para
os inimigos do Senhor blasfemarem. Esse motivo vem sendo usado pelos inimigos de Deus, desde os dias de Davi até hoje. Os
incrédulos têm atacado o cristianismo e ridicularizado a Bíblia porque Davi lhes deu motivo para isso. [...]
Deus mostra Seu desagrado pelo fato de Davi ter múltiplas esposas visitando-o com punições e permitindo que os males se
levantem contra ele vindos da própria casa. A terrível calamidade que Deus permitiu sobrevir a Davi, o qual, pela própria
integridade, um dia foi conhecido como um homem segundo o coração de Deus, é uma evidência para as gerações futuras de
que o Senhor não justifica ninguém na transgressão de Seus mandamentos, mas que certamente punirá o culpado, por mais
justo e favorecido por Deus que tenha sido enquanto seguia o Senhor com pureza de coração. Quando os fiéis se desviam de
sua justiça e praticam o mal, a justiça passada não os salvará da ira de um Deus justo e santo. — Spiritual Gifts, vol. 4A, pp. 86
e 87.

QUARTA-FEIRA, 10 DE MARÇO - 4. É NECESSÁRIO UM GENUÍNO ARREPENDIMENTO

4A) Descreva a profundidade do arrependimento sincero de Davi. Salmos 51:1-4, 7, 10-14. Através do cântico sagrado,
que apelo aberto ele faz a todos nós?
Sl 51:1-4; 7, 10-14 — Tem misericórdia de mim, ó Deus, segundo a Tua benignidade; apaga as minhas transgressões, segundo a
multidão das Tuas misericórdias. 2 Lava-me completamente da minha iniquidade e purifica-me do meu pecado. 3 Porque eu conheço as
minhas transgressões, e o meu pecado está sempre diante de mim. 4 Contra Ti, contra Ti somente pequei, e fiz o que a Teus olhos é mal,
para que sejas justificado quando falares e puro quando julgares. [...] 7 Purifica-me com hissopo, e ficarei puro; lava-me, e ficarei
mais alvo do que a neve. [...] 10 Cria em mim, ó Deus, um coração puro e renova em mim um espírito reto. 11 Não me lances fora da
Tua presença e não retires de mim o Teu Espírito Santo. 12 Torna a dar-me a alegria da Tua salvação e sustém-me com um espírito
voluntário. 13 Então, ensinarei aos transgressores os Teus caminhos, e os pecadores a Ti se converterão. 14 Livra-me dos crimes de
sangue, ó Deus, Deus da minha salvação, e a minha língua louvará altamente a Tua justiça.

Davi se arrependeu do pecado no pó e na cinza. Implorou pelo perdão de Deus, e não escondeu seu arrependimento dos
grandes homens nem dos servos de seu reino. Ele compôs um salmo de contrição, relatando seu pecado e arrependimento, pois
sabia que tal composição seria cantada por gerações. Desejava que outros aprendessem com a triste história de sua vida.
Todo o Israel cantou os cânticos que Davi compôs. [...] Ele sabia que a confissão da culpa levaria seus pecados ao
conhecimento de outras gerações. Ele apresenta o próprio caso, mostrando em quem confiava e de quem esperava perdão. —
Spiritual Gifts, vol. 4A, p. 88.
[Davi] não se vangloriava de que o pecado fosse um assunto com o qual nada tinha a ver, e que não se preocupava com isso.
Ao ver as profundezas do engano em seu coração, ficou profundamente enojado de si mesmo e orou para que Deus o
impedisse, por Seu poder, de cometer pecados de presunção e o purificasse de faltas secretas. — The SDA Bible Commentary
[E. G. White Comments], vol. 3, p. 1147.

4B) O que todos devemos entender sobre o pecado? Ezequiel 33:12, 13 e 18; 1 João 3:4.
Ez 33:12, 13 e 18 — Tu, pois, filho do homem, dize aos filhos do teu povo: A justiça do justo não o fará escapar no dia da sua
prevaricação; e, quanto à impiedade do ímpio, não cairá por ela, no dia em que se converter da sua impiedade; nem o justo, pela
justiça, poderá viver no dia em que pecar. 13 Quando Eu disser ao justo que certamente viverá, e ele, confiando na sua justiça, praticar
iniquidade, não virão em memória todas as suas justiças, mas na sua iniquidade, que pratica, ele morrerá. [...] 18 Desviando-se o justo
da sua justiça e praticando iniquidade, morrerá nela.
1Jo 3:4 — Todo aquele que pratica o pecado também transgride a Lei, porque o pecado é a transgressão da Lei. (Almeida, Revista e
Atualizada.)

Pecado é pecado, quer seja cometido por alguém sentado num trono ou por alguém que percorre os caminhos mais humildes da
vida. Aproxima-se o dia em que todos os que cometeram pecado irão confessá-lo, mesmo sendo tarde demais para receberem
perdão. Deus aguarda muito tempo para que o pecador se arrependa. Ele demonstra uma paciência impressionante. Mas
finalmente irá chamar o transgressor de Sua Lei a prestar contas. [...]
O sincero filho de Deus não faz pouco caso de nenhuma das exigências dEle. [...]



Não é seguro fecharmos os olhos e endurecermos a consciência para que não vejamos nem percebamos nossos pecados.
Precisamos valorizar as instruções que temos recebido quanto ao caráter odioso do pecado, a fim de nos arrependermos. —
Idem.

QUINTA-FEIRA, 11 DE MARÇO - 5. ALIMENTO PARA A REFLEXÃO

5A) Como sabemos que Deus aceita o arrependimento? Salmos 51:16 e 17; Salmos 32:1, 2, 5-7.
Sl 51:16 e 17 — Porque Te não comprazes em sacrifícios, senão eu os daria; Tu não Te deleitas em holocaustos. 17 Os sacrifícios para
Deus são o espírito quebrantado; a um coração quebrantado e contrito não desprezarás, ó Deus.
Sl 32:1, 2, 5-7 — Bem-aventurado aquele cuja transgressão é perdoada, e cujo pecado é coberto. 2 Bem-aventurado o homem a quem o
Senhor não imputa maldade, e em cujo espírito não há engano. [...] 5 Confessei-Te o meu pecado e a minha maldade não encobri; dizia
eu: Confessarei ao Senhor as minhas transgressões; e Tu perdoaste a maldade do meu pecado. 6 Pelo que todo aquele que é santo
orará a Ti, a tempo de te poder achar; até no transbordar de muitas águas, estas a ele não chegarão. 7 Tu és o lugar em que me
escondo; Tu me preservas da angústia; Tu me cinges de alegres cantos de livramento.

Davi não caiu em desespero nem abandonou a luta. Nas promessas de Deus aos pecadores arrependidos, viu a evidência de
perdão e aceitação. — Patriarcas e profetas, p. 725.

5B) Como o arrependimento de Davi pode nos encorajar? Isaías 55:7; 1 João 1:9.
Is 55:7 — Deixe o ímpio o seu caminho, e o homem maligno, os seus pensamentos e se converta ao Senhor, que Se compadecerá dele;
torne para o nosso Deus, porque grandioso é em perdoar.
1Jo 1:9 — Se confessarmos os nossos pecados, Ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça.

Muitos têm murmurado contra o que chamam de injustiça de Deus ao poupar Davi, cuja culpa era tão grande, depois de ter
rejeitado Saul por coisas que parecem ser pecados muito menos flagrantes. Mas Davi se humilhou e confessou o pecado,
enquanto Saul desprezou a reprimenda e endureceu o coração em impenitência.
Esse trecho da história de Davi é cheio de significado para o pecador arrependido. É uma das ilustrações mais fortes das lutas e
tentações da humanidade e do genuíno arrependimento para com Deus e da fé em nosso Senhor Jesus Cristo. Por todos os
tempos, tem se mostrado uma fonte de encorajamento para as almas que, tendo caído sob o pecado, lutam sob o peso da culpa.
Milhares de filhos de Deus, que foram traídos pelo pecado, chegando mesmo ao ponto de quase desistir em desespero, se
lembraram de como o sincero arrependimento e confissão de Davi foram aceitos por Deus, apesar de ter sofrido as
consequências da transgressão. Assim, também se encheram de coragem para se arrepender e tentar mais uma vez andar no
caminho dos mandamentos de Deus.
Todo aquele que, sob a repreensão de Deus, humilhar a alma em confissão e arrependimento, como fez Davi, pode ter certeza
de que encontrará esperança. Todo aquele que aceitar as promessas de Deus com fé encontrará perdão. — Ibidem, p. 726.

SEXTA-FEIRA, 12 DE MARÇO - PARA VOCÊ REFLETIR

1. Que tipo de ambiente pode me tornar mais propenso a cair em pecado?

2. Em que situação Davi foi um homem segundo o coração de Deus, e em que situação não foi?

3. O que posso aprender com Davi quando alguém me confrontar, como Natã fez com ele?

4. Por que o arrependimento profundo e sincero é tão importante para todos nós?

5. Como a trágica história da queda de Davi nos traz esperança?


